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  Dedico essa obra a todas as pessoas solteiras, 

que pretendem ser o único morador em sua 

residência, ou mesmo, àquelas que ainda 

moram com os pais, mas almejam ter um 

lugar para chamar de seu, na esperança de 

que a felicidade e a realização pessoal façam 

morada em cada etapa de sua vida.
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 “Só sabia que era hora de ir, então abri a porta e caminhei em direção à luz” 



Cheryl Strayed
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CAMINHAR COM AS PRÓPRIAS PERNAS

Como você gosta de preparar o ovo? Que tipo de quadro lhe agrada? Prefere dormir do lado esquerdo ou direito da cama? Janela aberta ou fechada? Posso ocupar uma página inteira com essas perguntas e, ainda assim, elas não vão ser suficientes para que você identifique as suas preferências. Talvez você zombe de mim agora. Talvez diga: “é claro que eu sei!”. Será que sabe mesmo?

Aprender sobre os nossos gostos e preferências, das miudezas às grandes decisões tem relação com explorar cada cantinho de quem a gente é. Muitas pessoas gostam de chamar isso de autoconhecimento. Descobri que essa exploração de nós mesmos não tem nada de fácil ou de simples. Demanda tempo e coragem. E o que Hulda mostra nas páginas a seguir é uma bela lição de autoconhecimento, gentileza, respeito e compaixão consigo mesma. Porque morar sozinha é sobre tudo isso, do momento da decisão de sair da casa da família às escolhas diárias que dependem única e exclusivamente de si mesma.  É nessas horas que a descobrimos que usamos o amaciante azul porque a nossa mãe sempre disse que era o melhor. Pode até ser. Mas porque não provar o de flores da marca concorrente? E se você gostar? Ou perceber que tudo bem para você não arrumar a cama fazendo uma dobra com o lençol. Talvez fique mais bonito preencher toda a cama com a colcha. Isso é aprender a caminhar com as próprias pernas, ganhar maturidade, confiança e se inundar de si mesma. E de pequeno isso não tem nada. É desfazer os laços e aprender a criar os próprios, mas ainda assim tendo a certeza de que a história que você viveu até ali, num lar compartilhado, foi alicerce. Respeito.

De um jeito leve, com uma linguagem simples e com crônicas construídas a partir de acontecimentos corriqueiros, Hulda ensina a viver só. Mostra caminhos, fala sobre as dores e sobre os prazeres. Mas não se iluda. Porque por meio dessas histórias rotineiras, Hulda nos guia para um caminho bonito para dentro da gente mesma. Um olhar necessário para que a gente entenda que podemos e devemos ser a nossa melhor companhia. Porque só assim seremos pessoas melhores para nós mesmos, para o outro e para o mundo. Coragem. Fé. Amor. Esse é um livro sobre tudo isso.



Ana Holanda

Ana Holanda é jornalista, escritora e professora de
 escrita afetuosa. Apaixonada pelas palavras, ela é também
 diretora de conteúdo de Vida Simples. 
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O COMEÇO DE UM NOVO CAMINHAR

Aos 34 anos de idade havia um questionamento em mim a respeito do tempo ideal para eu começar a viver a experiência de ser a única moradora em uma residência. Eu tinha três opções que seriam: sair da casa da minha mãe rumo ao sagrado matrimônio, mas para mim não era possível, pois o requisito para se casar é ter alguém e eu não o tinha. A segunda era simplesmente morar sozinha e a terceira era a de continuar morando com a minha mãe, isso porque, a essa altura, as minhas duas irmãs já estavam casadas.

A minha mãe é uma pessoa muito legal, mas nos últimos três anos nossa convivência se tornou muito difícil em função da nova vida que eu planejava ter e ali no ninho dela já não era mais possível. Cada pessoa tem uma fase de conforto e outra de desconforto dentro da casa dos pais. É quando nosso relógio biológico nos dá sinais de que é hora de fazer as malas e seguir um novo caminho.

Engana-se quem pensa que esse tipo de decisão é fácil de ser tomada, pois não é. Havia muitos medos, mas também, conveniências. Afinal, na casa da mãe da gente há conforto e segurança, nossos esforços como filhos na manutenção do lar são poucos e a gente tem apenas as nossas obrigações pessoais. Na casa dos pais, não temos responsabilidades com as atividades domésticas, com o preparo das refeições, e a parte financeira, por mais que haja responsabilidade, nada se compara com a de ser o gestor do lar.

Há uma etapa em nossa vida que essa situação nos incomoda e mesmo quando queremos ser parceiros de nossos pais, já não tem mais aderência, porque muitos já seguem a rotina no piloto automático e as responsabilidades não são compartilhadas.

Há um tempo na vida da gente que ser apenas um profissional renomado, ganhar dinheiro e pagar as contas não nos basta. É quando a vida é "executada" de modo automático: acorda, trabalha, estuda, come e dorme. Por mais que tenhamos sonhos, nada de extraordinário acontece.

Há uma fase que nossa vida pede outras emoções, novas responsabilidades, novidade. Ela pede novos olhares, novos hábitos e motivos para novos choros. Exige novos desafios em novos caminhos, com a saída do hábito de “dá-me-dá” e entra em um ritmo de eu quero, eu quero.
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